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PRÓLOGO


			A guerra entre os reinos vizinhos de Krinkengaard e Alvadon era secular. Krinkengaard, o lar dos magos mais poderosos do continente, humanos e não humanos, tentou encantar a terra desértica e infértil que cobria seus longos quilômetros. O resultado foi desastroso, como sempre é quando o homem tenta vencer a natureza com magia. Assim sendo, Krinkengaard voltou-se contra Alvadon, em busca de seus imensos campos e fontes d’água, procurando ampliar seu território. 


			Ao contrário do vizinho, Alvadon não era versado em magia. A terra era rica e possuía a sua própria forma de mágica, que era suficiente. Mas o povo teve que se adaptar aos inúmeros ataques sofridos, tornando-se especialista em treinamento militar. 


			Um de seus guerreiros treinados, chamado Ulisses, conseguiu entrar sorrateiramente em Krinkengaard. Tinha ouvido falar de feiticeiros que podiam fazer previsões, coisa que tinha sido muito ruim para os planos de Alvadon, surpreendido de novo e de novo em tudo que tentava. Ulisses conseguiu se infiltrar e capturar o mais poderoso dos sacerdotes. Infelizmente, o exército de Krinkengaard conseguiu levar o mago para casa, com Ulisses como prisioneiro; o fim do herói foi triste e nada rápido, mas, antes de morrer, conseguiu transmitir ao rei e à rainha de Alvadon a profecia conquistada:


			O guerreiro e o mensageiro: dois heróis virão


			Suas mães folhas na pele terão


			



			O destino das terras eles mudarão


			Ou do mago do deserto para sempre serão


			



			Muitas serão as provas e tentações, cuidado


			Outros não devem ouvir, ou o caminho será desviado


			



			Quem sentia em demasiado aos outros terá condenado


			Seu destino ao fracasso está fadado


			



			Três provas os heróis terão de enfrentar


			Em gelo, fogo e água lutar


			



			A vitória vai de um sacrifício de raízes precisar


			E só então a paz a Alvadon vai retornar.


			De pronto, ficou claro que a profecia se referia às duas famílias mais antigas de Alvadon: os Bellator, grandes guerreiros, e os Nuntius, mensageiros. Mas demorou muitas décadas até que duas meninas nascessem com manchas em forma de folha no ombro direito. Os nascimentos foram celebrados, e a vida delas, cuidadosamente planejada. Quando sangraram, seus respectivos maridos foram escolhidos, e todo o povo sofreu em antecipação a cada mês que se passava.


			Vânia, a menina Bellator, rapidamente engravidou. A vinda de sua primeira filha só não foi mais comemorada por não se tratar de um menino, mas a moça não tardou a conceber novamente, e assim se sucedeu repetidas vezes.


			No entanto, Claile, a menina Nuntius, enfrentava um problema. Demorou anos até que conseguisse se ver grávida. Quando isso finalmente aconteceu, teve a triste surpresa de o filho nascer já sem vida. Segurou o bebezinho por um dia inteiro, tentando aquecer seu corpinho gelado com o próprio, sem sucesso. Quando os olhos de Claile ficaram sem lágrimas, ela e o marido procuraram a solidão na floresta I`ndal, um local proibido à maioria das pessoas, onde tempo e espaço podiam não fazer sentido. Lá, numa clareira bem iluminada, eles enterraram o filho. Claile nunca mais conseguiu engravidar.


			O casal Nuntius acabou ficando na floresta, morando numa pequena cabana próxima à clareira. Acabaram se entendendo com ela, preferindo seus segredos à vergonha de voltar para o centro de Alvadon. A única que entendia Claile era a própria Vânia. Criaram um vínculo forte, ainda que um pouco estranho, de amizade. 


			Todas as esperanças do reino voltaram-se para a família Bellator, supondo-se que seria ela a origem de ambos os heróis que podiam salvar o país. Mas a terra era sábia e, ao contrário dos humanos, sabia esperar o melhor momento para agir.


		




		

			1


			CADMO


			Freya apressou o passo, sentindo uma pontada de dor na lateral do corpo, sinal da respiração irregular. Queria parar para descansar só um segundo, mas a treliça cutucava-lhe as costas, apressando-a.


			— Eu sei, estou indo o mais rápido que posso — reclamou ela para o galho.


			Ninguém sabia ao certo como ou por que, mas, desde que construíram o forte Bellator às margens de I`ndal, a floresta seguia quem lá entrasse. Entrava nos campos de treinamento com galhos que se esticavam como dedos, que se enroscavam nas pessoas e até chicoteavam, quando achavam necessário. Não se sabia se era uma árvore específica ou várias, porque I`ndal não parecia querer mostrar; suas árvores e folhagens juntavam-se num combinado tão denso que ninguém conseguia entrar na floresta. A não ser que ela o permitisse, claro.


			Fosse como fosse, a floresta estava impaciente, o que nunca era bom sinal. 


			Freya tinha uma boa relação com a floresta. Era uma das únicas pessoas que conseguiam entrar e sair livremente, sem medo de se perder ou enlouquecer, e aqueles galhos independentes eram seus confidentes desde criança. Algumas coisas ela não se sentia confortável de contar a outras pessoas, mesmo se fossem seus irmãos.


			De repente, o galho parou, de forma bastante abrupta. Freya abriu a boca para perguntar o que acontecera, quando ouviu um grasnido de romper os tímpanos vindo do céu. Ela cobriu os ouvidos com as mãos e atirou-se no chão, rolando para fora da trilha, tentando ficar fora de vista. Acima, no céu, avistou um grupo de zhurmës voando direto para o forte.


			— Droga — disse a moça, pondo-se a correr, ainda com as mãos sobre os ouvidos. Os galhos passaram a empurrá-la pelas costas, fazendo com que fosse mais rápido.


			Ela odiava aqueles pássaros, criação dos magos de Krinkengaard. Eram uma mistura de corvo com abutre, maiores e mais irritadiços que ambos, com olhos vermelhos, bico pontiagudo e longo pescoço de pele acinzentada. Seus gritos machucavam, deixando suas presas incapacitadas e indefesas. Eram um instrumento inteligente, mas covarde, que os magos usavam.


			Se fosse honesta, Freya precisaria admitir que não estava muito preocupada com sua família, que estava toda no forte. Os Bellator eram treinados desde muito pequenos na arte da guerra e eram perfeitamente capazes de se defender. O que realmente a preocupava eram os pequeninos, os alunos e soldados de Alvadon enviados ao forte Bellator para treinar; eles não tinham a mesma disciplina, e corria uma forte concorrência com a família detentora do forte, o que os tornava imprudentes. 


			Quando avistou a construção que crescia sobre a floresta como um gigante telescópio de madeira e pedra, os zhurmës já atacavam o forte a toda. Freya deixou a cesta que carregava na mata e correu para o depósito de armas, um grande galpão que ficava logo na entrada do forte. Enfiou cera de vela nos ouvidos, que servia só para abafar os gritos dos pássaros, mas que ainda lhe permitia ouvir, e suspirou ao ver as armas que tinham sobrado.


			— Está atrasada.


			Freya virou-se e deu de cara com Jana, a primogênita dos Bellator, sorrindo para ela. Jana jogou um arco em sua direção, junto de uma aljava cheia; juntas, correram para fora.


			— Ah, por favor! — disse para Jana, enquanto atirava nos zhurmës sem nem pensar; o movimento já era automático. — Cheguei bem rápido. Mas obrigada por guardar o arco para mim. 


			Ao seu lado, Jana ora optava pelo próprio arco, pendurado no ombro, ora pela espada. Brandia os dois tão facilmente e em tal velocidade que ficava difícil distinguir uma arma da outra. Mas Jana fazia isso com facilidade, tendo tempo até para encarar a irmã com zombaria.


			— Mesmo um minuto conta como atraso, irmãzinha — riu-se Jana, atirando uma flecha e emendando o movimento num arco com a espada, atingindo cinco pássaros de uma só vez. — Tive que pegar todos os arcos de uma só vez para que não acabassem em mãos erradas. Não podemos correr o risco de um erro aqui.


			Freya concordou com a cabeça, ocupada em alvejar o máximo que pudesse. Estando em terreno apertado como aquele, uma flecha que não acertasse o alvo podia acabar fincada numa pessoa. Quando Jana ficou sem flechas, abandonou o arco e prosseguiu com a espada. Freya viu quando a irmã decapitou um pássaro num salto, para proteger uma aluna, a longa trança serpenteando pelas costas.


			Em pouco tempo, a invasão foi controlada, e restaram somente os cadáveres dos zhurmës espalhados pelo chão. Só então os mais jovens saíram do forte e passaram a correr pelo campo de treinamento, com a usual animação de quem não entende direito o que está acontecendo. Freya conseguiu segurar um deles pelas vestes antes que encostasse num dos pássaros.


			— Serão nosso jantar? — perguntou Ian, um dos Bellator mais jovens, sorrindo para a irmã mais velha.


			— Não se pode comer carne mágica, menino. — Freya colocou o irmão debaixo do braço, e Ian riu, aproveitando o passeio. Ian tinha apenas 6 anos e era muito parecido com Freya, com os mesmos cabelos dourados e olhos acinzentados. 


			— Você deveria ver o Callum — disse ele, lutando para Freya colocá-lo no chão.


			— Por quê?


			— Ele matou um... — disse o pequeno, indo para o chão — um pássaro. Daí vomitou, eu vi da janela. Será que o comeu? Não deve saber que não se come carne mágica.


			Freya franziu o cenho, preocupada. Callum tinha acabado de fazer 14 anos e não era bem um lutador, mas era o mais esperto deles todos. Tinha certeza de que passara mal por outro motivo, mais ligado ao emocional.


			— Pode achá-lo para mim, Ian? E levá-lo até a enfermaria?


			O menino concordou e desatou a correr. Freya suspirou e passou os olhos pelo campo enquanto andava, vendo se alguém tinha se ferido. Mas, fora alguns arranhões e cortes não muito profundos, todos pareciam bem. Estava recomendando a um soldado que lavasse o ferimento imediatamente quando ouviu vozes alteradas. Seguiu-as e encontrou Gerlane, uma menina grande e forte, gritando com Jana.


			Freya precisou reconhecer a coragem da irmã, que permanecia impassível diante da voracidade da outra, enquanto prosseguia até estar ao seu lado. Gerlane conseguia ser bem amedrontadora quando queria. Era muito alta, larga, e com os músculos todos bem definidos; sua pele escura brilhava, combinando com os cabelos negros presos num rabo de cavalo, com as laterais e a parte de trás da cabeça raspadas.


			— O que está acontecendo? — perguntou Freya, quando Gerlane fez uma pausa para respirar.


			— Gerlane está infeliz porque acha que roubei seu momento de glória — respondeu Jana, plácida, sem tirar os olhos da rival. Mas Freya conhecia-a melhor que os outros, e identificou a raiva fria que escapava de Jana. Sabia que Gerlane, sempre infeliz por ser a segunda melhor, tirava sua irmã do sério.


			— Eu não acho — reclamou a moça, balançando o dedo na cara de Jana. — Eu sei. Estava cuidando de tudo muito bem sozinha, quando Jana se enfiou no meio num salto e acabou com a minha presa!


			— Sua presa? — indagou Freya, confusa. — Espere, eu vi o que aconteceu. Jana não lhe roubou nada, Gerlane, ela a estava protegendo. Mais um segundo, e o zhurmë teria entrado em seu ponto cego.


			Gerlane finalmente se virou para Freya, com uma expressão de escárnio no rosto, os olhos pretos brilhando friamente.


			— Fique fora disto, curandeira — esbravejou. — Não fale como se entendesse.


			Num movimento rápido e fluido, Freya pegou a pequena faca curva que sempre trazia no cinto e saltou para trás de Gerlane, que reagiu rápido, mas não rápido o suficiente. Acabou com a faca prensada contra sua nuca.


			— Ponto cego — explicou Freya, simplesmente.


			Gerlane urrou de raiva e ergueu seu machado, só para ter o braço segurado por Jana e ver-se rodeada pelos irmãos Bellator mais velhos, ambos com a mesma expressão assassina. Gerlane recuou, rindo sem graça.


			— Sempre esqueço que a pequena Freya precisa de proteção — disse, andando para trás.


			Freya suspirou e afastou-se, mas Jana adiantou-se, ainda segurando o punho de Gerlane.


			— Qualquer Bellator poderia acabar com você em segundos, incluindo Freya. Não esqueça que ainda sou sua general, Gerlane, e não admito que ameace minha irmã. — Ela soltou a moça com um tranco. — Pense duas vezes antes de fazer isso de novo.


			Gerlane recuou, e aos poucos a plateia que assistia ao embate se dispersou, ao comando de Jana. Por fim, restaram somente os irmãos.


			— Detesto essa menina — reclamou Lars, o terceiro filho, apoiando o braço nos ombros de Freya como se fosse uma prateleira. — Só eu posso judiar de pequena Freya.


			— Não, não pode — respondeu ela, dando um tapa no braço do irmão mais próximo. Lars era somente um ano mais velho que ela, e brincaram sempre juntos quando crianças; a amizade dos dois perdia apenas para a relação entre Freya e Jana. Como a primeira, Lars possuía cabelos louros, mas tinha olhos castanhos e o físico de um guerreiro. — Gerlane é irritante, mas muito habilidosa. Perdê-la seria ruim. Ela só precisa aprender a controlar seu gênio.


			— Acho que para isso seria preciso nascer de novo — intrometeu-se Soren, que acompanhava Jana. Ela era a primogênita, mas Soren era o primeiro filho homem e, portanto, o herdeiro. Sua posição, no entanto, não interferia no respeito que tinha pelas habilidades e pela experiência de Jana; ninguém nunca a vencera no campo de batalha, por isso era ela a general. Eram muito parecidos, ambos morenos, altos, com olhos e cabelos escuros. — Ela é imprudente.


			— O orgulho pode custar mais que a sua vida numa guerra — disse Jana, começando a voltar para o forte. — Mas ela terá o que merece no treino amanhã. Vamos, papai não deve estar nada contente com esse novo ataque, é o terceiro do mês.


			Lars e Freya gemeram em uníssono, mas acompanharam os mais velhos para dentro do forte.


			O conde Mozar Bellator era conhecido por seu pavio curto e por sua impaciência. De origem nobre, servira na corte de Alvadon por muitos anos, até ser selecionado como futuro marido de Vânia, quando deixou o exército real. A pedido da esposa, montou sua base militar perto da floresta, para que ficassem perto dos Nuntius, mas foi praticamente a única concessão que lhe fez. Não era um homem afetuoso. 


			Naquele momento, ele andava de um lado para o outro na sala de reuniões. Vânia seguia-o com os olhos, sentada, sem nada dizer, a barriga protuberante denunciando a vinda da 11.ª criança. Ao seu lado, Claile Nuntius olhava pela janela, parecendo arrependida por ter escolhido logo aquele dia para fazer uma visita.


			— Senhor, os zhurmës causaram certo dano à colheita nos terrenos vizinhos — ia dizendo um pajem, nervoso. 


			— Malditos pássaros — praguejou Mozar, sem parar de andar. — Tome as providências e saia daqui. Onde estão meus filhos?


			— Aqui, pai — disse Jana, entrando pela porta enquanto o pajem saía, apressado, dando de encontro com Lars, o que gerou muitos xingamentos. — Está tudo sob controle no forte, mas os zhurmës...


			— Foram uma distração... — interrompeu Mozar, que parou sua caminhada sinalizando para que seus filhos fechassem a porta. Seu olhar demorou um segundo a mais em Freya, coisa que ela estranhou, porque a única filha que o pai respeitava era Jana. — Para que não prestássemos atenção ao que está acontecendo durante toda esta semana.


			Como Mozar ficou calado, Vânia arqueou as sobrancelhas inquisitivamente.


			— Vai nos dizer qual é a crise, marido?


			— Foi decidido há poucos dias que Krinkengaard assinará um tratado com Salta daqui a três semanas, firmando uma aliança.


			Depois disso, o clima na mesa mudou para apreensão. Soren arregalou os olhos, e Jana fechou as mãos em punho.


			— Precisamos impedi-los — disse ela.


			— Não temos homens nem recursos para isso — contestou Mozar, dando um soco na mesa e assustando os demais. — Krinkengaard já colocou seu exército em movimento, e mal conseguimos resistir a eles com tudo o que temos. Não podemos mandar nenhum regimento para Salta, seria suicídio. 


			— O que nos resta, então? — perguntou Soren. 


			Mozar ficou em silêncio um instante, para então se dirigir aos filhos mais velhos.


			— Temos que fazer nossa própria aliança, de um jeito ou de outro — ele suspirou. — Pode ser que estejamos diante de nossa batalha mais perigosa, nos próximos meses. Precisamos de aliados.


			— Você está querendo se aliar a Bruhe — adivinhou Jana. Mozar não respondeu, o que deixou seus filhos inquietos.


			— Ninguém sabe nada sobre Bruhe — disse Lars. 


			— Só que eles têm fama de degenerados — intrometeu-se Freya.


			— Calados! — disse Mozar. — Vânia, quero que prepare tudo para um baile na próxima semana. Os convites já foram enviados, e os nobres de Bruhe virão.


			Surpresa, Vânia abriu a boca para contestar, mas Mozar não permitiu.


			— Depois. Dispensados. Jana, Soren, venham comigo, precisamos organizar o conserto dos danos que aqueles pássaros fizeram.


			E assim Mozar se foi, a longa capa negra fazendo-o parecer um enorme corvo. Revirando os olhos para a irmã, Jana seguiu-o, assim como Soren.


			Quando o som dos passos do pai sumiu, Lars colocou os pés sobre a mesa e os braços atrás da cabeça


			— Sabe, acho que ele não gosta de mim porque sou louro.


			— Isso explicaria por que ele não gosta de mim também — comentou Freya. 


			Vânia levantou-se e bagunçou o cabelo dos dois.


			— Não sejam tolos — disse ela. Freya não pôde deixar de notar que a mãe não os contradisse, no entanto. — Isso seria um problema, já que vocês puxaram seus cabelos claros de mim, mas asseguro aos dois que tenho bastante certeza da afeição de seu pai.


			— Papai sendo afetuoso? — caçoou Lars. — Quando você viu isso?


			— Quando estamos sozinhos. Claile, acho melhor irmos tomar o chá na sua casa, aqui não teremos paz — disse Vânia, saindo do aposento, seguida por Claile, que sorriu sarcasticamente para os mais jovens, dando uma piscadela.


			Freya alongou os braços, pondo-se em pé.


			— Preciso dar uma olhada em Callum e ver se mais alguém precisa de algum unguento — disse, preguiçosamente. 


			Lars concordou com a cabeça, pensativo. Virou-se para a irmã, com preocupação estampada nos olhos.


			— Freya... o que acha que papai quis dizer sobre fazermos uma aliança “de um jeito ou de outro”?


			— Hm? — perguntou ela, já a meio caminho da porta. — Como assim? Uma aliança militar como todas as outras, não?


			Lars desviou os olhos.


			— Espero que sim.


			Freya saiu, perguntando a si mesma o que Lars estaria pensando. Bom, se fosse importante, ficaria sabendo eventualmente.


			Ela encontrou seu irmão mais novo esperando por ela na enfermaria. Seu rosto estava verde.


			— Ah, Callum... — ela lhe afagou a face e se apressou a fazer um chá para lhe acalmar o estômago.


			— Sei que os zhurmës são criaturas nefastas, mas odiei matá-los mesmo assim — disse o menino. Todos os Bellator tinham sido abençoados com boa aparência, mas Callum era o mais belo entre os meninos, com cabelo castanho escuro e grandes olhos acinzentados. Sua voz e seu corpo já tinham começado a mudar, indicando o homem que se tornaria.


			Porém, assim como Freya, Callum não sentia apreço pelas artes da guerra. Preferia a leitura e o conhecimento, e já era responsável pelo controle das finanças do forte, além de ser fluente em várias línguas. 


			— Conheço a sensação — disse ela, terminando a bebida e estendendo-a para ele. — Tome. É amargo, mas beba tudo.


			Enquanto ele bebia fazendo caretas, Freya comentou:


			— Espero que essa nova aliança com Bruhe nos torne desnecessários no campo de batalha.


			Callum cuspiu o chá.


			— Bruhe?! 


			— É, Bruhe. E não posso fazer mais desse chá agora. Você não deveria ter cuspido. Deixei minha cesta na floresta. 


			— Não entendo como Bruhe pode nos ajudar — continuou Callum.


			— Bom, com armas e guerreiros, suponho.


			— Sim — Callum encarou-a com seus penetrantes olhos claros —, mas numa aliança as duas partes precisam contribuir com algo, e nós não temos nada para dar. Acredite em mim, o caixa está baixo. Acho que...


			Freya só teve tempo de colocar um balde na frente de Callum antes de ele recomeçar a vomitar.


			— Céus, que estômago fraco. Quando acabar, deite-se, vou precisar preparar algo mais forte. Só preciso pegar a cesta.


			Freya correu, saindo do forte e passando por quem encarava a ingrata tarefa de limpar o cadáver dos pássaros. Rapidamente achou sua cesta, e, como sempre, os galhos de I`ndal vieram saudá-la. Estavam nas cores do outono, todas as folhas avermelhadas, assim como o restante da floresta.


			Quando ela tentou erguer a cesta, os galhos envolveram a alça, puxando o objeto para dentro da floresta.


			— Não tenho tempo para isso agora — reclamou Freya, puxando a cesta, sem sucesso. As treliças pareceram se multiplicar, enrolando-se pelos tornozelos da menina insistentemente. — O que está fazendo?


			As treliças ficaram mais insistentes, não dando escolha à Freya a não ser ir aonde a árvore queria levá-la. Ela nunca a vira assim, tão impaciente. Algo estava acontecendo. 


			Conforme os galhos a envolviam, Freya conseguiu sentir a apreensão da árvore. Era diferente do que tinha acontecido antes, quando ela tentara avisar sobre os pássaros de Krinkengaard. A menina não sentia perigo, apenas... mudança. Uma grande força palpitava pelas folhas. Freya apressou o passo e viu-se percorrendo um caminho que já usara, mais de uma vez. O caminho para a casa Nuntius, mas por fora da trilha comum.


			Freya notou que não estava indo para a casa, e sim para uma clareira próxima, escondida, onde as plantas se moviam sem vento. Bem no centro, havia um enorme carvalho, de onde se estendiam os galhos que a puxavam.


			— Freya?


			A menina ficou muito surpresa quando viu a mãe vindo em sua direção. Vânia ajudou-a a ser livrar das treliças, que retrocederam até a árvore.


			— O que está fazendo aqui? — perguntou Vânia.


			— Como viu, não foi exatamente uma escolha minha — replicou a menina, olhando, atônita, para a árvore, que balançava. — O que está acontecendo?


			— Não sabemos. Estávamos chegando aqui quando a floresta começou a se agitar — respondeu Vânia, afastando-se da árvore e arrastando a filha junto. — Volte, Claile!


			Claile estava próxima demais da árvore, lutando para avançar. Conforme as folhas da árvore começaram a girar em torno dela como num ciclone, ficou com diversos finos cortes sobre o rosto e as mãos, mas nem pareceu notar.


			— Não é I`ndal, Vânia! Como não percebi antes? — Claile estendeu as mãos na frente do corpo, mas não conseguiu sair do lugar. — Era ele, o tempo todo!


			As folhas giravam cada vez mais rápido, até que não fosse possível ver a árvore, nem nada mais a um palmo do rosto. Freya podia jurar que sentiu toda a floresta estremecer por um momento.


			Quando as folhas se dispersaram, não havia mais árvore. Em seu lugar havia um rapaz, apoiado num joelho, parecendo muito confuso. Tinha os cabelos ruivos da cor do outono caindo sobre a testa, uma estatura mediana e um corpo esguio. Um de seus olhos era castanho; e o outro, branco azulado e cego.


			A situação era toda arrebatadora, mas o que passou pela cabeça de Freya foi indagar por que o moço não estava nu. Então, notou que as roupas dele eram feitas de folhas.


			Foi Claile quem quebrou o silêncio. Como uma prece, ela suspirou:


			— Cadmo.
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			Os Escolhidos 


			Cadmo agradeceu, sem saber muito bem a quem, por já estar ajoelhado e perto do chão, porque o turbilhão de sentidos quase o nocauteou. Eram tantas cores, sons, cheiros, coisas com as quais ele não estava acostumado quando era uma árvore.


			Ele fechou os olhos tentando processar essa última informação. Ele fora uma árvore. Uma árvore. Por quase duas décadas, seu corpo fora de madeira e folhas, sua consciência, fugidia e espalhada por todos os seus galhos. Ele sentiu falta da sensação de paz e certeza que costumava ter.


			No entanto, nem tudo parecia ter mudado. Sentiu aquela costumeira agitação, como um beliscão no fundo da mente, um sentido além dos olhos e dos ouvidos. Não precisava abrir os olhos para saber quem se aproximava, sabia sem a menor sombra de dúvidas que era Freya. Mas, assim que conseguiu sentir seu perfume costumeiro, dos milhares de ervas que mexia todos os dias, quis olhá-la como homem pela primeira vez. 


			Conseguiu encará-la somente por um instante, antes de outro som chamar-lhe atenção. Claile correu até ele e abraçou-o, o corpo sacudido por soluços. 


			— Oi, mãe — disse ele, a voz rouca e falha.


			A mulher apertou-o mais forte, num misto de felicidade e estupefação. Cuidadosamente, porque não estava acostumado a ter braços, Cadmo envolveu-a e descansou a cabeça em seu ombro, sentindo os próprios olhos ficarem úmidos. Tudo em Claile, seu cheiro, a pele macia, os cabelos negros que faziam cócegas no rosto do rapaz, fazia-o pensar na palavra “casa”.


			— Claile, você disse “Cadmo”? — indagou Freya, ainda ajoelhada ao lado deles. Analisava o moço atentamente. 


			Cadmo levantou a cabeça, uma vez que sua mãe não conseguira responder.


			— Freya — disse, lentamente, querendo ter certeza de que a palavra sairia corretamente. Não deveria saber falar, se pensasse sobre o assunto, mas pensar estava lhe dando dor de cabeça.


			A moça arregalou os olhos, surpresa. Eles avaliaram um ao outro, por cima da cabeça de Claile. Cadmo não sabia como era capaz de enxergar, quando árvore, porque obviamente não tinha olhos, porém tinha as lembranças de passar por tudo muito rapidamente. Ainda assim, suas memórias de Freya não lhe faziam justiça. Seus novos olhos analisaram os cabelos dourados compridos de Freya, que caíam por cima dos ombros e refletiam a luz do Sol, com uma corrente de couro envolvendo o topo da cabeça e passando pela testa; os olhos, cinzentos e tempestuosos, que falavam mais alto que qualquer palavra; a pele, rosada e clara, e as sobrancelhas, mais escuras que os cabelos, que no momento estavam arqueadas em espanto.


			— Quer dizer, então — disse ela —, que você não somente era a árvore que nos seguia por aí como também o filho de Claile? Como isso é possível?


			Cadmo deu de ombros, enquanto sua mãe finalmente o largava, para segurar seu rosto nas mãos e olhar em seus olhos.


			— I`ndal guardou-o até que fosse o momento certo — respondeu ela. — Mas este é Cadmo.


			— Sim — disse Vânia, aproximando-se. — Não sei como sei, mas este é Cadmo, o primeiro guerreiro da profecia.


			Quando ela disse isso, o clima mudou, deixando tanto Cadmo como Freya desconfortáveis. Este último fez uma careta e tentou se levantar, com a ajuda de sua mãe.


			Tentando aliviar o ambiente, Freya comentou algo que a estava incomodando:


			— Diga, não que eu entenda algo de magia, mas como você está vestido?


			— Freya! — disse Vânia, dando um tapinha na cabeça da filha. Claile mirou as roupas do filho como se a ideia lhe tivesse ocorrido só naquele momento.


			Cadmo riu.


			— Não tenho a menor ideia — disse ele, feliz que as palavras estivessem vindo mais facilmente. — Mas acho que a situação já é estranha o suficiente sem eu estar pelado.


			Freya sorriu e riu com aprovação.


			— Tem razão. — Ela correu a mão pelos cabelos ruivos de Cadmo, que sentiu a carícia por todo o corpo como um choque. Freya não notou. — Fico imaginando... se essa transformação tivesse acontecido na primavera, será que seus cabelos seriam verdes?


			Cadmo sorriu, mas Vânia bufou e revirou os olhos.


			— Chega, Freya. Devemos ir para casa. Os Nuntius precisam de um tempo. — Ela se aproximou de Cadmo e, para sua surpresa, abraçou-o. — Fico feliz por ter retornado a nós, Cadmo. Sei que hoje Claile dormirá mais feliz e tranquila, como há muitos anos não o faz — ela suspirou, depois abraçou a amiga. — Vou ter que contar isso a Mozar.


			Claile concordou com a cabeça, mas nada disse. Colocou o braço do filho sobre os ombros e ajudou-o a andar até a pequena casa, enquanto Freya e Vânia seguiam apressadamente na direção contrária. Cadmo não contestou, apenas se achegou à mãe e se concentrou em pôr um pé na frente do outro, meio trôpego.


			— Cadmo — disse Claile —, suponho que você... quer dizer, você se lembra de nós? De mim e de seu pai?


			— Claro — respondeu ele, com um sorriso. — Eu os acompanhei de perto.


			— Ah, sim. — Claile piscou rápido, tentando organizar os pensamentos. — Você se lembra, então, de quando era...


			— Árvore? Sim. Não me pergunte como, mas lembro-me de tudo que vi ou ouvi. Também não me pergunte como vi ou ouvi.


			Claile riu, mas estava nervosa.


			— Então você sabe o que aconteceu com seu pai.


			Já podiam ver a casa agora. Construída em pedra cinzenta, era bem menor que a maioria das moradias dos nobres de Alvadon, com somente três aposentos: o quarto do casal, a copa e uma sala de visitas, aquecida por uma lareira.


			— Sim — respondeu Cadmo. — Sei que depois da última campanha ele nunca mais foi o mesmo.


			Claile concordou com a cabeça, sem prolongar o assunto. Quando entraram na casa, Cadmo foi novamente assaltado por uma onda de familiaridade estranha. Sorveu o cheiro de madeira queimada com força e saudade, até que sentiu o cheiro de carne e seu estômago roncou, assustando-o.


			— Alar? — chamou Claile. — Está aqui dentro?


			— Onde mais eu estaria? — veio a voz de Alar, dos fundos da copa. Logo puderam vê-lo, vindo pelo corredor com suas muletas. Assim como Claile, Alar reconheceu Cadmo de pronto. Arregalou os olhos e perdeu toda a cor do rosto; por um momento, esqueceu-se da perna que já não estava mais lá, e tentou dar um passo na direção do filho. Alar desequilibrou-se, mas tanto Claile quanto Cadmo correram e apanharam-no, antes que caísse no chão.


			— Oi, pai — disse Cadmo. Alar murmurou diversas coisas, a maioria perguntas para as quais não havia resposta. Acabou por envolver o filho nos braços e agradecer pelo milagre.


			Os três passaram as próximas horas juntos, naquele mesmo lugar, tentando se convencer de que poderiam colocar em dia a conversa de uma vida inteira, esquecidos de tudo o mais. Somente quando caiu a noite e começou a esfriar, notaram a luz de archotes ao longe.


			Claile bufou, irritada.


			— Mozar e seus rebentos. Venha, Cadmo, podemos evitá-los mais um pouco. Você precisa trocar essas... roupas, se é que podemos chamá-las assim; parecem musgo. Vou esquentar água para você tomar um banho.


			Cadmo aproveitou o banho até a água esfriar. Tinha entrado na hora certa; foi só fechar a porta do banheiro que suas vestes precárias se desfizeram aos seus pés. O rapaz estranhou a própria nudez; não estava acostumado àquele corpo, a suas formas e necessidades. Era tudo novo, e ele tinha a impressão, devido às vozes alteradas que ouvia através da porta, de que não teria muito tempo para se acostumar com tudo. 


			Ele colocou antigas roupas de seu pai, que serviram perfeitamente. Eram simples calças, camisa e sapatos, puídos, mas confortáveis. E a isso ele ficou grato; não achava que aguentaria um tecido que pinicasse sobre a pele nova.


			Cadmo perdeu um momento mirando seu reflexo no espelho. Como podia se achar ao mesmo tempo familiar e irreconhecível? Mas a pele parecia-lhe natural, assim como os cabelos acobreados, que lhe cobriam os olhos; não que importasse muito que algo lhe cobrisse o olho direito, já que era cego. Ele se lembrava de um episódio envolvendo um lenhador errante, um machado e seus galhos jogando o homem para longe, depois do primeiro golpe, que o machucara. Não fazia sentido que aquilo lhe tivesse roubado a visão, mas nada ali fazia sentido. 


			Ele suspirou e foi para a sala, para encontrar a mãe aos berros com um senhor de aparência imponente, que ele reconheceu como Mozar Bellator.


			— Então... — disse Mozar, ignorando completamente o que Claile gritava. Alar segurou a esposa por trás e sussurrou em seu ouvido para que se acalmasse. — Esse é Cadmo.


			Cadmo não sabia se seria bom dizer “obviamente”, nem se a palavra sairia direito, então ficou calado e encarou-o de volta. Descobriu que não simpatizava com Mozar, nem com qualquer pessoa que deixasse sua mãe irada daquela forma.


			Mozar não estava acostumado a esse tipo de tratamento. Seu sorriso vacilou um pouco quando notou que o rapaz não tinha interesse nenhum em responder ou em recebê-lo em sua casa, mas logo se aprumou como se nada tivesse acontecido.


			— Certo. Cadmo, vim para levá-lo para o forte — anunciou, lançando um olhar desafiador à Claile, que o fuzilou de volta. — Seus pais não parecem contentes com a ideia, mas espero que pelo menos você entenda que é necessário. Seu aparecimento mostra que a profecia está começando, e é perigoso permanecer em I`ndal desprotegido. No forte podemos protegê-lo e dar-lhe um mínimo de treino em combate.


			Cadmo sentiu-se desconfortável. Olhou ao redor com cuidado, avaliando as pessoas que espiavam para dentro da casa a fim de dar uma olhada no menino. Imaginou que os homens fizessem parte do “rol de pessoas importantes” de Alvadon, uma mistura de nobres e comerciantes que tomavam as decisões por ali, mas reconheceu apenas um senhor grisalho que era o representante da Coroa. Não fazia ideia de como ele chegara ali tão rápido, a capital ficava a alguns dias de viagem. 


			Dentro da casa só tinham entrado Mozar e uma moça, que ele demorou um instante para reconhecer. Mas a postura relaxada era-lhe familiar, assim como a longa trança negra. Ele sabia que Jana estava alerta como sempre, por mais que parecesse relaxada.


			— E aí, menino-árvore — disse ela, olhando-o de modo sagaz —, o que vai fazer?


			Cadmo, quando árvore, não tinha muita ligação com Jana, mas, naquele momento, entendeu perfeitamente o que passava em sua cabeça. Ele poderia brigar com Mozar, insistir para ficar com seus pais, como sua mãe tinha feito. Afinal, nunca tivera pais, antes daquela tarde, nem eles um filho vivo. Sabia que era injusto da parte de Mozar insistir em levá-lo consigo, após poucas horas de reencontro. Além disso, I`ndal não era longe do forte, poderia ir e voltar todos os dias sem problemas.


			No entanto, ele também sabia que a maioria das pessoas não o enxergaria como humano, e sim como uma simples personificação da proferia. Ele simbolizaria esperança de uma longa guerra acabar, e ninguém (com exceção de seus pais) estaria realmente preocupado com o que ele queria ou não fazer. Nem que não se sentisse preparado para enfrentar o que quer que tivesse sido profetizado. Aquele pessoal o jogaria sem cerimônias na estrada naquele instante, se pudesse, preocupado só com o resultado.


			Ele também sabia que Mozar Bellator sempre conseguia o que queria, de uma forma ou de outra, e nunca em prejuízo próprio. Por isso, suspirou e repetiu para si mesmo que poderia voltar para casa sempre que quisesse.


			— Eu vou — respondeu, encarando Mozar nos olhos, mas sem esboçar expressão, o que arrancou um sorriso discreto de Jana. Cadmo foi até Claile e segurou suas mãos nas dele, odiando ver que a mãe chorava. — E venho vê-la todos os dias. Você e o pai. Prometo. 


			Mozar revirou os olhos e deu um sorriso condescendente para os Nuntius, antes de sair da casa e gritar que estavam voltando para o forte. Jana também saiu, fechando a porta atrás de si, dando à família um pouco de privacidade para se despedirem.


			Quando Cadmo saiu da casa levando uma pequena bolsa com algumas roupas e outros pertences, ainda tinha os olhos vermelhos. Mandaram-no sentar-se numa carroça, que fechava o grupo que tinha ido a cavalo. Ficou surpreso quando Jana se sentou ao seu lado e tomou as rédeas.


			— O que foi? — indagou ela, notando que ele a olhava. — Você por acaso sabe dirigir isto aqui?


			— Ah, não — respondeu Cadmo, segurando na lateral de madeira quando começaram a se mover. — Mas você é general, não é? Não deveria ter mandado outra pessoa vir na carroça?


			Jana permaneceu concentrada à frente, deixando os demais se distanciarem de propósito, fazendo com que fosse mais complicado para eles espiarem Cadmo sem virar o pescoço. Ela suspirou, antevendo estresse.


			— Não sei sobre a parte do deveria, mas eu poderia ter pedido para outra pessoa acompanhá-lo, sim. Só não achei que fosse uma boa ideia. Eles o encheriam de perguntas a que você provavelmente nem saberia responder.


			— Tem razão — disse Cadmo. Não estava gostando muito do sacolejar. — Nem eu entendi ainda o que aconteceu, não quero falar como é ser árvore. 


			Jana riu.


			— É, mas acho que algumas perguntas nesse sentido serão inevitáveis, então é melhor ir treinando. Mas não era só sobre isso que estava falando.


			— A profecia — adivinhou Cadmo.


			— Como...? — perguntou Jana, surpresa.


			— Eu era uma árvore, não morava debaixo de uma pedra. Acompanhei a guerra contra Krinkengaard. Claro que sei sobre a profecia.


			— Bom, isso facilita as coisas — disse Jana, sem explicar o que queria dizer. Depois não falou mais nada. Pensou, pela cor esverdeada do rosto do moço, que seria melhor se ele permanecesse de boca fechada.


			Aquela noite foi esquisita para Cadmo. Ele foi levado até seu novo alojamento, que tinha uma cama e uma pequena cômoda, além de uma janela com vista para o jardim do forte. O rapaz suspirou aliviado quando pôde fechar a porta e aproveitar um pouco de privacidade antes do jantar. Ficou feliz por o quarto ser só dele, já que a maioria dos demais tinha pelo menos um beliche.


			Sua chegada ao forte Bellator não foi nada discreta. Conversar com Jana fora tão simples que Cadmo achou que não teria problemas em se comunicar com os outros. Estava errado.


			As pessoas apontaram para ele, cochicharam, cutucaram-no e fizeram todo tipo de perguntas, algumas bem constrangedoras. Só se refrearam um pouco quando notaram que Cadmo sabia exatamente quem eram e o que faziam, o que as deixou um pouco desconfortáveis.


			Jana deixou-o com outros guerreiros que moravam no forte e foi se juntar à Freya, que assistia a tudo a distância. Ela olhava, saudosa, para a parte da floresta de onde os galhos de Cadmo costumavam sair. Parecia chateada, o que deixou o rapaz incomodado. 


			Tinham dito a ele que haveria um pronunciamento durante o jantar, coisa que estava esperando. Já imaginava do que se tratava: a tal profecia. Não se lembrava das palavras, mas achava que as ouviria tantas vezes nos próximos dias que seria capaz de recitá-las de trás para frente. De qualquer forma, sabia que ele era um dos heróis.


			A única dúvida era saber quem seria o representante dos Bellator. Tinham candidatos demais, na opinião dele, e a tensão era quase palpável. Jana era a melhor guerreira e a primogênita, mas era mulher, o que algumas pessoas achavam inadequado, preferindo Soren, o herdeiro. 


			Cadmo não sabia o que pensar de Soren. Ele sempre respeitara Jana, mas parecia ter um desejo enorme de agradar ao pai, o que podia ser perigoso, dado o temperamento de Mozar. Era o tipo de pessoa de quem você nunca teria certeza do que esperar.


			De todos os Bellator, Cadmo conhecia melhor Freya e Callum. Sabia melhor que ninguém o potencial que aquele jovem tinha; ele tinha uma percepção diferente sobre Cadmo, quando ainda era árvore, e conseguia entender o que I`ndal dizia. Já Freya...


			Bem, se alguém podia ser amiga de uma árvore, essa era Freya. Cadmo lembrava-se de cada conversa unilateral, de todas as histórias e dos desabafos da menina. Sempre fora sonhadora e decidida demais para a família Bellator, e foi a primeira a ir contra o desejo do pai de se tornar uma guerreira. Claro, tinha aprendido todas as artes da guerra, como os demais irmãos, mas, devido a um acidente com uma carroça havia muitos anos, fora tomada como aprendiz do velho curandeiro do forte. Quando ele morreu, Mozar concordou que ela o substituísse no ofício. 


			Quando bateram à porta, Cadmo suspirou. Não estava animado para sair dali. Na verdade, não estava animado era para ver um monte de gente o olhando. Mas seu estômago roncou de novo, assustando-o. Era esquisito ser gente.


			O forte Bellator era uma construção desajeitada. Ou melhor, improvisada. Começou como uma grande torre de pedra e madeira, mas, conforme a família Bellator foi crescendo, e mais alunos de Alvadon foram chegando, precisaram aumentar o forte. No momento, a estrutura tinha um formato de L, com a torre original conectando os dois corredores. De cada lado, nas extremidades, ficavam os alojamentos. No meio, no andar térreo da torre, ficavam a cozinha e o salão de refeições. Na construção original, ficava a sala de reuniões e estratégia, assim como os quartos dos Bellator, quase um por andar. 


			Cadmo nunca tinha realmente entrado no forte, porque, como árvore, espaços fechados não eram interessantes. Agora, todavia, precisava mudar de ideia sobre isso. Ao contrário do alojamento, que era simples e tinha somente o necessário, o salão das refeições era enorme e cheio de cor. Quatro mesas de madeira estavam enfileiradas paralelamente, com uma quinta mesa na horizontal, cabeceando as outras. Era a mesa de Mozar e Vânia, geralmente acompanhados pelos filhos mais velhos.


			Naquela noite, todos os filhos Bellator estavam naquela mesa, um tanto apertados. Freya estava de braços cruzados, espremida entre Lars e Jana.


			— Honestamente, não vejo diferença no lugar que nos sentamos — disse ela, recebendo uma cotovelada nada sutil da irmã.


			— Primeiro, papai importa-se com a imagem da família, e quer que pareçamos importantes. Segundo, porque todos os conselheiros de Alvadon estão vindo para cá, e não haverá lugar para todo mundo — sussurrou Jana.


			— Não parecemos importantes, parecemos amontoados — suspirou Freya, tentando empurrar Lars com o corpo, sem sucesso. Ele nem notou. — E os conselheiros só devem chegar depois do jantar. Eu ficaria muito satisfeita de ir para o quarto logo após comer, daí eles poderiam ficar com o meu lugar.


			Jana ergueu uma sobrancelha.


			— Ah, é? Não tem nem curiosidade para saber o que será falado depois, então?


			— Não — respondeu Freya, sorrindo. — Já sei o que será dito. Vão falar da profecia, do tratado de Salta, de guerra. Aí você e Cadmo serão os heróis, todo mundo vai aplaudir, e é isso.


			Pela primeira vez na noite, Jana mostrou-se apreensiva. Disfarçou a expressão rapidamente, mas segurou forte a mão de Freya.


			— Será mesmo que vão me escolher? Os anciãos...


			— São uns tolos — interrompeu a outra. — Eu não disse que você seria escolhida facilmente, ou como primeira opção, só que seria um dos heróis.
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